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Senado aprova novas regras para agrotóxicos
O plenário do Senado aprovou ontem, em votação sim-

bólica, o projeto que altera as regras para registro e venda de
agrotóxicos no país. O novo texto passa agora pela sanção
do presidente da República. Com mais de duas décadas em
tramitação no Parlamento, o texto já tinha sido aprovado

pelos senadores, que voltaram a analisar o texto depois de
alterações feitas pela Câmara dos Deputados. O tema foi al-
vo de divergências entre ruralistas e ambientalistas durante
a tramitação. Para os ambientalistas, o projeto flexibiliza a
liberação dos produtos, colocando em risco a saúde huma-

na e o meio ambiente. Na avaliação dos ruralistas, a propos-
ta moderniza a legislação com base em práticas internacio-
nais. Relator do tema, o senador Fabiano Contarato (PT-ES)
negociou com os dois lados e rejeitou mudanças feitas pelos
deputados federais, consideradas polêmicas. PÁGINA 3

Em outubro, o Brasil gerou 190.366 postos
de trabalho com carteira assinada. Com isso,
acumula, ao longo do ano, um saldo positivo
de 1.784.695 novas vagas em todas as unida-
des da Federação em quatro dos cinco grupa-
mentos econômicos que constituem o levan-
tamento. A exceção foi a Agricultura, que teve
saldo negativo.  Os números constam do Novo
Cadastro Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgado ontem pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego (MTE). O saldo
positivo de outubro resulta das 1.941.281 ad-
missões e dos 1.750.915 desligamentos regis-
trados no mês. Segundo o MTE, a maioria dos
empregos formais foram criados nos setores
de Serviços (109.939) e de Comércio (49.647).
Com o resultado acumulado do ano, o esto-
que total recuperado para o Caged ficou em
44.229.120 postos de trabalho formais. “O
maior crescimento do emprego formal em ou-
tubro ocorreu no setor de Serviços, com um
saldo de 109.939 postos, com destaque para
Informação, comunicação e atividades finan-
ceiras, imobiliárias, profissionais e adminis-
trativas, que teve saldo positivo de 65.128 em-
pregos”, informou por meio de nota o minis-
tério. O único setor que registrou saldo negati-
vo foi o da Agropecuária, com 1.656 empregos
perdidos no mês. "É um saldo pequeno, mas
negativo, resultado da coleta de produtos co-
mo o café, entre outros", avaliou o ministro do
Trabalho, Luiz Marinho (foto), em entrevista
à imprensa. PÁGINA 2

Governo
Central tem
superávit de
R$ 18,277 bi

OUTUBRO CAGED

Após o superávit puxado pe-
la contabilização dos recursos
do Pis/Pasep, as contas do Go-
verno Central voltaram a regis-
trar superávit primário em ou-
tubro, revelou ontem, o Tesou-
ro Nacional. No mês passado,
a diferença entre as receitas e
as despesas ficou positiva em
R$ 18,277 bilhões. O resultado
sucedeu o superávit de R$
11,548 bilhões em setembro. O
saldo - que reúne as contas do
Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central - teve
desempenho pior em termos
reais em relação ao mesmo
mês de 2022, quando foi regis-
trado superávit de R$ 32 bi-
lhões. Em valores nominais, o
resultado de outubro do ano
passado foi positivo em R$
30,592 bilhões. PÁGINA 2

Protestos
contra corte
na educação e
privatizações 

SÃO PAULO

SENADO

Manifestantes realizaram,
ontem, em frente ao prédio da
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, um ato contra
as privatizações de estatais e
cortes na verba da educação
propostos pelo governo do es-
tado de São Paulo.  A manifes-
tação contou principalmente
com funcionários das compa-
nhias do Metropolitano de São
Paulo (Metrô), Paulista de
Transporte Metropolitano
(CPTM) e de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo (Sa-
besp), além de professores da
rede oficial de ensino do esta-
do, categorias que  fizeram gre-
ve desde o primeiro minuto de
ontem. O protesto é contra os
projetos do governo do estado
para a privatização da Sabesp,
da Fundação Casa, e de linhas
do Metrô e da CPTM. PÁGINA 3

País gera 190,36 mil vagas com
carteira assinada em outubro 

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Indicação de Dino
ao STF deve ter 
ao menos 50 votos

O senador Weverton Rocha (PDT-MA), relator da indicação de
Flávio Dino (foto) ao Supremo Tribunal Federal, disse ontem, que o
ministro deve ter ao menos 50 votos favoráveis à sua nomeação ao
STF. "Nós vamos ter, com certeza, mais de 50 votos a favor da indica-
ção de Dino", disse o senador. Weverton disse ter "convicção forma-
da" a favor da indicação de Dino à Suprema Corte. "Carreira exitosa
no Judiciário ele encerrou com chave de ouro como todos que fazem
parte de um outro Poder e querem vir para política devem fazê-lo.
Como? Dizendo que quer entrar na política. Ele fez isso de forma leal,
encerrou carreira como juiz federal e anunciou que entraria para a
política", disse o senador. O relator disse que "todas as decisões de
Dino sempre foram pautadas pelo que está no processo". PÁGINA 3
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(28/11) 0,5473%
TR
(28/11) 0,0471%

IGP-M 0,50% (out.)
IPCA 0,24% (out.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 318,93
EURO Comercial 
Compra: 5,3531 Venda: 5,3537

EURO turismo 
Compra: 5,4032 Venda: 5,5832
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8867 -0,17%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8713 Venda: 4,8719
DÓLAR turismo
Compra: 4,8919 Venda: 5,0719

MARFRIG ON NM 9.93 +6.77 +0.63

MRV ON NM 10.13 +5.41 +0.52

LOJAS RENNERON NM 15.45 +3.90 +0.58

SLC AGRICOLAON NM 37.73 +3.31 +1.21

EZTEC ON ED NM 18.70 +3.20 +0.58

ENEVA ON NM 12.35 −3.06 −0.39

MAGAZ LUIZA ON NM 1.91 −2.55 −0.05

GRUPO SOMA ON NM 6.410 −2.29 −0.150

EMBRAER ON NM 19.92 −1.73 −0.35

YDUQS PART ON NM 20.94 −1.46 −0.31

VALE ON EDJ NM 73.47 +0.22 +0.16

PETROBRAS PN EDJ N2 35.60 +1.51 +0.53

VIBRA ON NM 21.86 +0.78 +0.17

BRADESCO PN N1 16.21 +0.93 +0.15

ITAUUNIBANCOPN N1 30.90 +0.98 +0.30

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.416,98 +0,24

NASDAQ Composite 14.281,755 +0,29

CAC 40 7.250,13 -0,21

FTSE 100 7.455,24 -0,07

DAX 15.992,67 +0,16

Ftse Mib 29.355,23 +0,04

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,64% / 126.538,32 / 806,87 / Volume: R$ 21.969.511.943 / Negócios: 3.654.684
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Economia

Bovespa emenda 
2a alta e sobe 0,64%, 
aos 126,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) se reaproxi-
mou de 127 mil pontos na má-
xima de ontem e fechou em al-
ta de 0,64%, aos 126.538,32
pontos, retornando ao nível da
quarta e quinta-feira passa-
das, no positivo nas últimas
duas sessões, após a correção
da sexta-feira. No pico de on-
tem, o índice foi a 126.916,00
pontos, maior nível desde 16
de julho de 2021, então a
128.010,15 pontos Na semana,
o Ibovespa (Índice Bovespa)
avança 0,81% e, no mês,
11,84%, faltando apenas as
sessões de quarta e quinta-fei-
ra para o encerramento de no-
vembro. No ano, o índice sobe
15,31%. O giro de ontem foi a
R$ 22,0 bilhões, em sessão na
qual as ações de maior peso se
firmaram em sentido positivo,
à tarde.

Assim, Petrobras ON e PN
terminaram o dia, respectiva-
mente, em alta de 0,93% e
1,51%, enquanto Vale ON
avançou 0,22% e os ganhos
entre as ações de grandes ban-
cos chegaram a 1,45% (BB

ON), à exceção de Santander
(Unit -0,16%) no fechamento.
Na ponta do Ibovespa, desta-
que para Marfrig (+6,77%),
MRV (+5,41%) e Lojas Renner
(+3,9%). No lado oposto, Ene-
va (-3,06%), Magazine Luiza (-
2,55%) e Soma (-2,29%).

DÓLAR CAI 0,57% 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em queda
firme, abaixo da linha de R$
4,90, acompanhando a onda
de enfraquecimento da moe-
da americana lá fora, em espe-
cial na comparação com divi-
sas de exportadores de com-
modities, em dia de avanço
superior a 2% das cotações do
petróleo. 

Tirando certa instabilidade
em parte da manhã, quando
registrou máxima a R$ 4,9094,
o dólar à vista operou em que-
da ao longo da sessão, descen-
do até mínima a R$ 4,8590 à
tarde, em sintonia com o exte-
rior. No fim do dia, o dólar à
vista recuava 0,57%, cotado a
R$ 4,8719, levando as perdas
em novembro para 3,36%. Em
2023, a moeda apresenta des-
valorização de 7,73%.
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País gera 190,36 mil postos
com carteira em outubro 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

E
m outubro, o Brasil gerou
190.366 postos de traba-
lho com carteira assina-

da. Com isso, acumula, ao longo
do ano, um saldo positivo de
1.784.695 novas vagas em todas
as unidades da Federação em
quatro dos cinco grupamentos
econômicos que constituem o le-
vantamento. A exceção foi a Agri-
cultura, que teve saldo negativo.  

Os números constam do No-
vo Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged),
divulgado ontem pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego
(MTE).

SETORES
O saldo positivo de outubro

resulta das 1.941.281 admissões
e dos 1.750.915 desligamentos
registrados no mês. Segundo o
MTE, a maioria dos empregos
formais foram criados nos seto-
res de Serviços (109.939) e de
Comércio (49.647).

Com o resultado acumulado
do ano, o estoque total recupe-
rado para o Caged ficou em
44.229.120 postos de trabalho
formais. “O maior crescimento
do emprego formal em outubro

ocorreu no setor de Serviços,
com um saldo de 109.939 pos-
tos, com destaque para Infor-
mação, comunicação e ativida-
des financeiras, imobiliárias,
profissionais e administrativas,
que teve saldo positivo de 65.128
empregos”, informou por meio
de nota o ministério.

Ainda segundo a pasta, a se-
gunda maior geração foi obser-
vada no setor de Comércio, com
49.647 postos de trabalho gera-
dos no mês, “principalmente no
comércio varejista de mercado-
rias, com predominância de su-
permercados (saldo positivo de
6.307 postos) e hipermercados
(1.925), além dos artigos de ves-
tuário (5.026)”, complementa o
estudo.

O terceiro maior crescimento
registrado foi na Indústria: saldo
positivo de 20.954 novos postos
com carteira assinada. O maior
destaque ficou com o setor de
fabricação de açúcar em bruto
(1,5 mil) e fabricação de móveis,
com saldo de 1.330. Já a Cons-
trução Civil teve saldo positivo
de 11.480 empregos.

SALDO NEGATIVO
O único setor que registrou

saldo negativo foi o da Agrope-

cuária, com 1.656 empregos
perdidos no mês. "É um saldo
pequeno, mas negativo, resulta-
do da coleta de produtos como o
café, entre outros", avaliou o mi-
nistro do Trabalho, Luiz Mari-
nho, em entrevista à imprensa.

Segundo o MTE, esse resulta-
do decorre da desmobilização
do café (-2.850), do cultivo de
alho (-1.677), cultivo de batata-
inglesa (-1.233) e de cebola (-
1.138) que superaram o aumen-
to nas atividades de produção
de sementes (4.088).

São Paulo foi o estado que
obteve o maior saldo de empre-
gos formais. A maior parte dos
69.442 mil novos postos está
concentrada no setor de servi-
ços, que obteve saldo positivo
de 44.112 novos postos. No Rio
de Janeiro, foram gerados
18.803 novas vagas, enquanto
no Paraná, o saldo positivo ficou
em 14.945 postos.

ACUMULADO DE 2023
São Paulo é também o estado

com maior número de novos
postos de trabalho no acumula-
do do ano, com um total 502.193
novas contratações. Na sequên-
cia vem Minas Gerais, com
187.485 novos postos e Rio de

Janeiro (141.981 vagas formais).
“O maior crescimento do em-

prego formal no acumulado do
ano ocorreu no setor de Servi-
ços, que gerou 976.511 postos de
trabalho até outubro (54,4% do
saldo), com destaque para as ati-
vidades de Informação, comuni-
cação e atividades financeiras,
imobiliárias, profissionais e ad-
ministrativas (355.869), e para as
atividades de administração pú-
blica, defesa, seguridade social,
educação, saúde humana e ser-
viços sociais (312.552)”, deta-
lhou o levantamento.

Na Construção Civil foram
gerados 253.876 postos, com
destaque para as obras de infra-
estrutura (86.099). A indústria
apresenta, ao longo do ano, um
saldo positivo de 251.11 novos
postos, com destaque para a fa-
bricação de produtos alimentí-
cios (81.523).

O comércio gerou 193.526 no-
vas vagas formais, com destaque
para o setor de supermercados
(17.491), minimercados (12.207)
e produtos farmacêuticos
(12.684); e a Agropecuária gerou
109.698 postos, tendo como des-
taques os cultivos de soja
(15.870), cana-de-açúcar (15.475)
e laranja (7.949).

MERCADOS

Confiança dos empresários do comércio
de SP sofre retração de 4% em novembro 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

As incertezas macroeconô-
micas observadas no mês de no-
vembro levaram a uma retração
de 4% na confiança dos empre-
sários do comércio varejista no
Estado de São Paulo, de acordo
com o Índice de Confiança do
Empresário do Comércio (Icec),
elaborado pela Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP). O índice que
em outubro era de 111,7 pontos
passou a 107,2 pontos em no-
vembro, mostrando em núme-
ros absolutos um recuo de 4,5
pontos.

De acordo com a Fecomer-
cioSP, a queda acentuada do in-
dicador que apura as percep-
ções atuais em relação às condi-
ções econômicas indica que os
empresários seguem preocupa-

dos com a economia. Além dis-
so, muitos deles apontam que
estão com os estoques mais ele-
vados, o que pode postergar os
efeitos positivos da baixa da in-
flação, ciclo de retração da Selic
e uma melhora significativa no
mercado de trabalho sobre o oti-
mismo das empresas.

Isso se vê por meio dos nú-
meros que conformam o Índice
de Expansão do Comércio (IEC).
O Nível de Investimento das
Empresas, variável que mede o
quanto os players do setor estão
dispostos a injetar recursos nos
negócios, por exemplo, caiu 2%,
passando de 97,2 pontos em ou-
tubro para 95,2,em novembro.
Da mesma forma as expectati-
vas para a contratação de fun-
cionários, que recuou 2,8% na
passagem de outubro para no-
vembro, de 119,4 pontos para
116,6 pontos.

"São dados que revelam inse-
gurança do empresariado em
investir nos negócios", afirmam
os técnicos da FecomercioSP.

Mas, segundo a entidade, o
Índice das Condições Atuais do
Empresário do Comércio
(Icaec) foi o que registrou a que-
da mais significativa, recuando
8,6 pontos no intervalo de um
mês, passando de 89,5 pontos,
em outubro, para 81,8 pontos,
em novembro - outra sinaliza-
ção do momento desafiador.
Além da comparação mensal,
todos os indicadores sofreram
uma queda anual significativa.
O Icec caiu 14,4%, o Icaec,
24,4%, e o IEC, 14,1%

ESTOQUES
Apesar de os empresários se-

guirem receosos com o patamar
dos produtos estocados para o
fim de ano, o índice de novem-

bro mostra um pequeno au-
mento 0,9%, atingindo 117,3
pontos. A proporção de empre-
sários que relatam estoques
adequados segue maior do que
os que afirmam inadequação:
58,5% contra 41,2%, respectiva-
mente.

Diante desse cenário, a Fe-
comercioSP orienta o empresa-
riado a se manter dentro do
planejamento e ter  cautela
diante dos desafios atuais. A
gestão de estoque é fundamen-
tal, já que pode se tornar uma
vantagem competitiva. Além
disso, é importante evitar altos
endividamentos e observar as
operações atualizadas das em-
presas, aproximando os venci-
mentos das despesas e as datas
dos recebimentos das receitas,
além de ajustar os investimen-
tos de forma adequada ao fluxo
de caixa.

FECOMERCIOSP

Governo Central tem superávit
de R$ 18,277 bilhões em outubro 
FERNANDA TRISOTTO 
E AMANDA PUPO/AE

Após o superávit puxado pela
contabilização dos recursos do
Pis/Pasep, as contas do Governo
Central voltaram a registrar supe-
rávit primário em outubro, reve-
lou ontem, o Tesouro Nacional.
No mês passado, a diferença en-
tre as receitas e as despesas ficou
positiva em R$ 18,277 bilhões. O
resultado sucedeu o superávit de
R$ 11,548 bilhões em setembro.

O saldo - que reúne as contas

do Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central - teve
desempenho pior em termos
reais em relação ao mesmo mês
de 2022, quando foi registrado
superávit de R$ 32 bilhões. Em
valores nominais, o resultado de
outubro do ano passado foi po-
sitivo em R$ 30,592 bilhões.

O resultado do mês passado
ficou acima da mediana das ex-
pectativas do mercado financei-
ro. Ela apontava um saldo posi-
tivo de R$ 15,5 bilhões, de acor-
do com levantamento do Proje-

ções Broadcast, que tinha como
intervalo de expectativas supe-
rávit de R$ 4,10 bilhões a R$
23,80 bilhões.

ACUMULADO
No acumulado do ano até ou-

tubro, o Governo Central regis-
trou déficit de R$ 75,090 bilhões,
o pior resultado desde 2021. Em
igual período do ano passado,
esse mesmo resultado era posi-
tivo em R$ 70 bilhões, em valo-
res corrigidos.

Em outubro, as receitas tive-

ram baixa real de 0,3% em rela-
ção a igual mês do ano passado.
No acumulado do ano, houve
baixa de 4% Já as despesas subi-
ram 10,1% em outubro, já des-
contada a inflação. No acumula-
do de 2023, a variação foi positi-
va em 5,7%

Em 12 meses até outubro, o
Governo Central apresenta um
déficit de R$ 85,3 bilhões - equi-
valente a 0,83% do PIB. A meta
fiscal ajustada para 2023 admite
um rombo primário de até R$
213,6 bilhões.

TESOURO

Emenda de Randolfe
resolve divergência com
Fazenda, afirma Tebet

PLANEJAMENTO

FERNANDA TRISOTTO/AE

A ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, disse ontem,
que a emenda proposta pelo
senador e líder do governo no
Congresso, Randolfe Rodri-
gues (Sem partido-AP), ao pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) traz seguran-
ça jurídica para a questão do
contingenciamento em 2024 e
encerra uma divergência téc-
nica entre as equipes do Plane-
jamento e da Fazenda. Ela par-
ticipou do seminário Orça-
mento por Desempenho 2 0,
da Secretaria de Orçamento
Federal (SOF).

"O arcabouço não foi apro-
vado da forma como envia-
mos, o que é legítimo, porque
o Congresso existe para aper-
feiçoar. Ao fazer isso, recriou a
figura do contingenciamento
e, no desafio de não ter espaço
fiscal, a necessidade de contin-
genciamento e a permanência
da meta zero, nos impôs um
grande desafio de como come-
çar o ano sem contingenciar
nos três primeiros meses e,
consequentemente sem preju-
dicar as políticas públicas, e
depois ter que fazer descontin-
genciamento", disse Tebet.

Ela avalia que a emenda de
Randolfe, caso passe pelo crivo
do Congresso, trará esta segu-
rança jurídica para poder ga-
rantir o mínimo de despesas.
"O que não dava é uma mera
interpretação do arcabouço. O
texto foi iniciativa do Randolfe,
houve consenso, mas o Con-
gresso tem o direito e deve

aperfeiçoar. Nós precisamos
dessa emenda para não termos
de contingenciar no início do
próximo ano", afirmou.

E explicou a ministra: "É
apenas uma divergência técni-
ca com a Fazenda, de que não
basta mera interpretação do
arcabouço, nós precisaríamos
fazer alteração no arcabouço
ou LDO para termos segurança
jurídica."

A emenda que Randolfe
apresentou ao projeto de Lei
de Diretrizes Orçamentárias
busca garantir o crescimento
de 0,6% dos gastos federais aci-
ma da inflação, mesmo que is-
so signifique não cumprir a
meta fiscal, já que os contin-
genciamentos (bloqueios pre-
ventivos) de recursos teriam
de ser menores. Nas contas da
Fazenda, o bloqueio poderia
ser de apenas R$ 23 bilhões, e
não R$ 53 bilhões como proje-
tado inicialmente.

A proposta reflete um en-
tendimento já explicitado pelo
ministro da Fazenda em rela-
ção ao arcabouço fiscal. A nova
regra para as contas públicas,
que entrou em vigor este ano,
tem uma banda para o cresci-
mento real das despesas que
vai de 0,6% a 2,5%, diferente-
mente do antigo teto de gastos,
que limitava o aumento da
despesa primária à variação da
inflação. A tese defendida pela
Fazenda traz uma folga de
quase R$ 30 bilhões para os
contingenciamentos, e isso
deu fôlego para a manutenção
da meta fiscal zero dentro do
próprio governo.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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País/Rio de Janeiro

Rompimento de adutora
adia manutenção anual
do Sistema Guandu

ÁGUA

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

Após dois adiamentos por
causa da onda de calor, o Con-
selho do Sistema de Forneci-
mento de Água decidiu adiar
novamente a manutenção
anual da Estação de Trata-
mento do Guandu, após o
rompimento de uma adutora
da concessionária Águas do
Rio, em Nova Iguaçu, na Bai-
xada Fluminense. A Compa-
nhia Estadual de Águas e Es-
gotos do Rio de Janeiro (Ce-
dae) remarcou a ação para às
4h do dia 5 de dezembro, com
previsão de conclusão até as
4h de quarta-feira, dia 6.  

A ocorrência prejudicou o
abastecimento em partes das
zonas norte e oeste do Rio de
Janeiro, além dos municípios
de Nilópolis e São João de Me-
riti. Em função do reparo do
rompimento, moradores des-
tas regiões ficaram sem água

antes mesmo da data em que o
Sistema Guandu ficaria fora
de operação, entre quinta-fei-
ra (30) e sexta-feira (1º).

“A companhia lamenta os
transtornos causados pelo no-
vo adiamento, que anterior-
mente foram ocasionados pe-
la onda de calor intenso e osci-
lações no fornecimento de
energia elétrica na rede de dis-
tribuição de água. No entanto,
a medida é extremamente ne-
cessária para evitar que a po-
pulação fique desabastecida
por mais tempo”, diz a nota.

A manutenção faz parte da
preparação da Cedae para o
verão, época de maior deman-
da. Composto pela Estação de
Tratamento de Água (ETA) do
Guandu e por dois subsistemas
de água tratada, Marapicu e
Lameirão, o sistema é respon-
sável pelo abastecimento de
mais de 10 milhões de pessoas
no município do Rio de Janeiro
e na Baixada Fluminense.

NOVAS REGRAS

Senado aprova mudanças
no registro de agrotóxicos
CAROLINA PIMENTEL/ABRASIL

O
plenário do Senado
aprovou ontem, em
votação simbólica, o

projeto que altera as regras para
registro e venda de agrotóxicos
no país. O novo texto passa ago-
ra pela sanção do presidente da
República.     

Com mais de duas décadas
em tramitação no Parlamento, o
texto já tinha sido aprovado pe-
los senadores, que voltaram a
analisar o texto depois de altera-
ções feitas pela Câmara dos De-
putados.  

O tema foi alvo de divergên-
cias entre ruralistas e ambienta-
listas durante a tramitação. Para
os ambientalistas, o projeto flexi-
biliza a liberação dos produtos,
colocando em risco a saúde hu-
mana e o meio ambiente. Na ava-
liação dos ruralistas, a proposta
moderniza a legislação com base
em práticas internacionais. 

Relator do tema, o senador
Fabiano Contarato (PT-ES) ne-
gociou com os dois lados e rejei-
tou mudanças feitas pelos depu-
tados federais, consideradas po-
lêmicas. Segundo ele, o texto le-
vado ao Plenário atende à ne-

cessidade de atualização das re-
gras diante do atual desenvolvi-
mento das tecnologias, que
"evoluíram de forma significati-
va pela incorporação de novos
conhecimentos, tecnologias,
processos e instrumentos”. 

Com as novas normas, caberá
ao Ministério da Agricultura re-
gistrar os agrotóxicos no país. O
Ministério do Meio Ambiente fi-
cará com a tarefa de coordenar
os registros de produtos de con-
trole ambiental. A pasta da Saúde
irá apoiar tecnicamente os pro-
cessos. Na proposta da Câmara
dos Deputados, o poder decisó-

rio ficava restrito à Agricultura. 
O prazo máximo para regis-

tro (inclusão e alteração) de
produtos será de 24 meses.
Atualmente, há uma espera de
até dez anos, segundo agricul-
tores. Há possibilidade de con-
cessão de uma licença temporá-
ria, desde que avaliação seja
concluída em 30 dias.  

O projeto traz pena de três a
nove anos de reclusão para
quem produzir, armazenar,
transportar, importar, utilizar
ou comercializar pesticidas,
produtos de controle ambiental
não autorizados no país. 

Moraes manda soltar preso por 
ataques golpistas de 8 de janeiro

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), mandou soltar ontem o
réu Joelton Gusmao de Oliveira,
um dos presos pelos atos de gol-
pistas de 8 de janeiro.  

Com a revogação de prisão
preventiva, acusado deverá cum-
prir medidas cautelares diversas
de prisão, como uso de tornoze-

leira eletrônica, proibição de sair
do país, suspensão de autoriza-
ções de porte de arma e de certifi-
cado de colecionador, atirador
desportivo e caçador (CAC), en-
trega do passaporte e apresenta-
ção semanal à Justiça.

O pedido de liberdade de Joel-
ton foi feito pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) no dia 9

de novembro. Para a PGR, a pri-
são do acusado não se justifica
mais. "Não mais se justifica a se-
gregação cautelar, seja para a ga-
rantia da ordem pública, seja para
conveniência da instrução crimi-
nal, especialmente considerando
a ausência de risco de interferên-
cia na coleta de provas", argu-
mentou a procuradoria.

Na segunda-feira, o réu Cleris-
ton Pereira da Cunha, que tam-
bém foi preso pelos atos golpistas,
morreu após um mal súbito na
penitenciária da Papuda, em Bra-
sília. A defesa de Cleriston pediu
liberdade a Moraes e citou pare-
cer favorável da PGR favorável à
soltura. No entanto, o pedido de
soltura não foi analisado.

MEDIDAS CAUTELARES

Manifestantes protestam contra
privatizações e corte na educação
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

Manifestantes realizaram, on-
tem, em frente ao prédio da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, um ato contra as priva-
tizações de estatais e cortes na ver-
ba da educação propostos pelo
governo do estado de São Paulo.  

A manifestação contou princi-
palmente com funcionários das
companhias do Metropolitano de
São Paulo (Metrô), Paulista de
Transporte Metropolitano
(CPTM) e de Saneamento Básico
do Estado de São Paulo (Sabesp),
além de professores da rede ofi-
cial de ensino do estado, catego-

rias que  fizeram greve desde o
primeiro minuto de ontem.

O protesto é contra os proje-
tos do governo do estado para a
privatização da Sabesp, da Fun-
dação Casa, e de linhas do Metrô
e da CPTM. Os professores rei-
vindicam que o governo recue
da proposta de cortar cerca de
R$ 10 bilhões da verba orçamen-
tária anual destinada à educação
no estado.

“O governo quer transformar a
Sabesp naquilo que eles fizeram
com o setor elétrico, submetendo
a população a um apagão [que
deixou, no início do mês, parte de
São Paulo sem energia por mais

de quatro dias], enquanto a Enel
(distribuidora privada de energia
elétrica) tem lucros bilionários.
Esse governo quer privatizar o
Metrô, a CPTM, sem respeitar o
povo do estado de São Paulo”,
destacou o secretário-geral da In-
tersindical, Edson Carneiro Índio.

A deputada estadual Márcia
Lia, do PT, criticou a proposta do
governo do estado de reduzir os
repasses para a educação de 30%
para 25% do orçamento público.
“Não podemos, de forma nenhu-
ma, aceitar o Tarcísio (de Freitas,
governador do estado) retirar esse
dinheiro da educação. Se eles
querem dinheiro para a saúde,

eles que busquem em outro lugar.
Nossas  escolas estão precariza-
das, precisam de professores, de
reforma, precisam que a gestão,
de fato, faça investimento naquilo
que é prioridade”, disse.

De acordo com a Associação
dos Docentes da Universidade
de São Paulo (Adusp), a Propos-
ta de Emenda à Constituição
(PEC) estadual 9/2023, do gover-
no paulista, em tramitação na
Assembleia Legislativa, reduzirá
em 16,5% a verba orçamentária
da educação no estado. Em re-
cursos, o corte significaria uma
diminuição de cerca de R$ 10 bi-
lhões por ano na área.

SÃO PAULO

PF faz operação contra
suspeita de corrupção
que envolve Rosinha 

CAMPOS

VITOR ABDALA/ABRASIL 

Policiais federais cumpri-
ram ontem mandados de bus-
ca e apreensão para apurar
suspeita de corrupção no Insti-
tuto de Previdência de Campos
dos Goytacazes (Previcampos),
no norte fluminense. A Justiça
autorizou o cumprimento de
18 mandados, por meio da
Operação Rebote, da Polícia
Federal (PF).   

Segundo a PF, as fraudes
ocorriam com a utilização de
uma empresa de consultoria,
que realizava, de acordo com a
polícia, lobby entre os fundos de
investimento e os responsáveis
pela Previcampos. As investiga-
ções mostram que o dinheiro foi
desviado por meio da compra de
“títulos podres”, ou seja, títulos
de baixa qualidade em que os
emissores não costumam pagar
os investidores. 

Um dos alvos da operação
desta terça-feira foi a ex-gover-
nadora fluminense (2003 a 2006)
Rosinha Garotinho, que, na épo-
ca dos fatos apurados, era a pre-
feita de Campos (2009 a 2016). 

Em vídeo publicado nas re-
des sociais do marido, o também
ex-governador (1999 a 2002) e
ex-prefeito de Campos (1989 a
1992; 1997 a 1998) Anthony Ga-
rotinho, Rosinha disse que a úni-
ca acusação que pesa contra ela
é ter indicado gestores e mem-
bros do comitê da Previcampos
que “aparentemente” não ti-
nham conhecimento para o
exercício das funções.  “Dizer
que aparentemente as pessoas
possam não ser qualificadas, é
um achismo. Não é nem uma
afirmação”, disse Rosinha. “Essa
foi a acusação (contra mim). É
um absurdo, é só para fazer mais
um escândalo, mais uma perse-
guição contra a nossa família. 

Governo do RJ promove
treinamento do SAMU

DESASTRES CLIMÁTICOS

O SAMU-RJ realizou, na  se-
gunda-feira passada, uma simu-
lação de operação de atendi-
mento a vítimas de grandes de-
sastres climáticos. O treinamen-
to utilizou as duas novas ambu-
lâncias de suporte para socorro
a múltiplas vítimas, adquirida
pelo Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Estado de
Saúde (SES-RJ). Elas fazem par-
te da preparação para episódios
que envolvam grandes aciden-
tes e catástrofes causadas pelas
mudanças climáticas.

“Desde o início da nossa ges-
tão, o Governo do Estado traba-
lha de maneira integrada e
constante para prevenir desas-
tres provocados pelas fortes
chuvas. Investimos na limpeza
de rios e canais. Demos amparo
social às pessoas afetadas pelas
tragédias e, este ano, fizemos
obras de contenção das encos-
tas. Também equipamos o SA-
MU e a Defesa Civil, inclusive
com novas tecnologias para pre-
venção de desastres e pronta
resposta”, afirma o governador.

As ambulâncias já estão
equipadas para atender a popu-
lação a partir deste verão. Elas fi-
cam em áreas de fácil acesso às
principais vias expressas do Rio
de Janeiro, na Zona Central e na
Zona Oeste, com o objetivo de

agilizar a chegada a pontos onde
ocorrem os chamados. No trei-
namento, 30 profissionais tive-
ram aulas teóricas e práticas no
total de 20 horas, na sede do SA-
MU, no Rio Comprido. A simu-
lação seguiu o protocolo de
atendimento de múltiplas víti-
mas, com classificação de risco
para a triagem, além do uso
completo dos equipamentos.
Para o coordenador-geral do
SAMU-RJ, Luciano Sarmento,
essas ambulâncias são funda-
mentais para um suporte mais
assertivo em ocorrências com
extrema complexidade.

“Em grandes catástrofes, en-
contramos inúmeras situações
adversas, com muitas vítimas
que necessitam de rápido aten-
dimento. Com essas ambulân-
cias, estamos oferecendo todo o
suporte necessário para essas
ocorrências, com o atendimen-
to no local, além da classificação
de risco e diversos suportes que
facilitam a assistência e a remo-
ção das vítimas para as unida-
des de saúde mais próximas”,
destacou. As ambulâncias são
equipadas com insumos de
atendimento médico para aces-
so venoso, cilindros portáteis de
oxigênio, pranchas de transpor-
te, colares cervicais, lonas para
fazer triagem e tratamento.

Nota
STF MANTÉM MULTA A BOLSONARO 
POR REUNIÃO COM EMBAIXADORES

A Segunda Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) negou, por
unanimidade, dois recursos em que o ex-presidente Jair Bolsonaro
e seu partido, o PL, buscavam afastar multa de R$ 20 mil imposta
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Em março, o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) confirmou a punição a Bolsonaro por
campanha eleitoral antecipada. O caso está ligado à reunião com
embaixadores realizada pelo ex-presidente no Palácio do Alvorada

Indicação de Dino ao STF deve
ter ao menos 50 votos, diz relator
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O senador Weverton Rocha
(PDT-MA), relator da indicação
de Flávio Dino ao Supremo Tri-
bunal Federal, disse ontem, que
o ministro deve ter ao menos 50
votos favoráveis à sua nomea-
ção ao STF.

"Nós vamos ter, com certeza,
mais de 50 votos a favor da indi-
cação de Dino", disse o senador.

Weverton disse ter "convic-
ção formada" a favor da indica-
ção de Dino à Suprema Corte.

"Carreira exitosa no Judiciá-
rio ele encerrou com chave de

ouro como todos que fazem
parte de um outro Poder e que-
rem vir para política devem fa-
zê-lo. Como? Dizendo que quer
entrar na política. Ele fez isso de
forma leal, encerrou carreira
como juiz federal e anunciou
que entraria para a política",
disse o senador.

"Ele Dino não utilizou seu
mandato, uma sentença, uma
causa, para aparecer para a so-
ciedade maranhense para tentar
se promover politicamente",
completou.

O relator disse que "todas as
decisões de Dino sempre fo-

ram pautadas pelo que está no
processo". Weverton ressaltou
que o ministro já ocupou car-
gos nos Três Poderes em dife-
rentes esferas: no Executivo,
tanto no Ministério da Justiça
quanto no governo do Mara-
nhão, no Legislativo, como de-
putado federal e senador, e no
Judiciário, como juiz federal e
agora, possivelmente, como
ministro do STF.

Weverton disse que lerá seu
relatório na semana que vem
para que haja vista coletiva até a
semana seguinte, quando Dino
será sabatinado pela Comissão

de Constituição e Justiça (CCJ).
O relator afirmou, ainda, que a
rejeição de Igor Roque, escolhi-
do por Lula para a Defensoria
Pública da União (DPU), é "uma
situação pontual" e "não pode
ser usada como referência".

O senador disse ter conversa-
do com Dino ontem, e ter dado
sugestões a ele para a articula-
ção em busca de votos dos sena-
dores. O líder do governo no
Congresso, Randolfe Rodrigues
(sem partido-AP), deve promo-
ver um jantar hoje em sua casa
com parlamentares e o ministro
da Justiça.

SENADO
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em julho do ano passado. O TSE considerou que as falas do então
presidente durante a reunião caracterizaram propaganda eleitoral
irregular sobre fatos inverídicos, para atingir a integridade do
processo eleitoral. Todos os ministros da Segunda Turma - Dias
Toffoli, Gilmar Mendes, Edson Fachin, Nunes Marques e André
Mendonça - confirmaram a rejeição dos recursos extraordinários
sobre o assunto. Os advogados de Bolsonaro e do PL alegaram
que a Justiça Eleitoral não teria a competência para julgar o caso,
e também que as manifestações do ex-presidente durante a
reunião estariam protegidas pela liberdade de expressão.
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INFECÇÃO PULMONAR

Doente, Francisco cancela ida à COP-28 
FABIO GRELLET/AE

O
Papa Francisco can-
celou a viagem que
faria sexta-feira, 1º, a

Dubai, onde participaria da
Conferência do Clima da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU), a COP-28. Aos 86 anos,
ele está com infecção pulmonar
e gripe, por isso seus médicos
pediram que cancelasse a via-
gem. Quando jovem, Francisco
foi vítima de uma doença respi-
ratória grave e teve de retirar
parte de um dos pulmões.

"Embora o estado clínico ge-
ral do Santo Padre tenha melho-
rado no que diz respeito à gripe e
à inflamação das vias respirató-
rias, os médicos pediram ao Pa-
pa que não realizasse a viagem
prevista para os próximos dias a
Dubai", informou o Vaticano em
nota oficial divulgada ontem, na
qual foi anunciada a desistência
da viagem. "O Papa Francisco
aceitou com grande pesar o pe-
dido dos médicos e a viagem foi
cancelada", segue a nota.

"Como o Papa e a Santa Sé
continuam dispostos a fazer par-
te das discussões que terão lugar
nos próximos dias, as formas co-
mo isto poderá ser implementa-
do serão definidas o mais rapida-
mente possível", conclui a nota.
É possível, portanto, que o papa
participe à distância do evento.

Estava programado para o
dia 2 de dezembro um discurso
do papa durante a COP-28, no
qual ele iria cobrar atitudes con-
cretas para redução de emissões
de gases de efeito estufa. Ele
participaria do evento durante
três dias, e também iria se reunir
com chefes de Estado. O pontífi-
ce tem usado uma bengala e
uma cadeira de rodas devido a
dores no joelho.

Desde que adotou o nome do
santo patrono dos animais e do
meio ambiente, o papa Francis-
co fez do meio ambiente uma
das marcas de seu papado e ha-
via grande expectativa sobre a
sua participação na COP-28. Se-
ria a primeira vez que um pontí-
fice iria à conferência da ONU,
desde seu início, em 1995. Fran-
cisco chegou a instituir na Igreja
Católica, em 2015, a celebração
do Dia Mundial de Oração pelo
Cuidado da Criação. Esse dia,
celebrado em 1.º de setembro,
recorda que a crise ambiental
deve ser preocupação de todos.
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